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3' !	 O inimigo deixou o Dwina, e pro-

o seu dezejo de offerecer hardha. Elle
nos accu,a de timidos, porque elle não percebe,
afleera não perceber , o manejo do nosso systema.
Esta' ele esquecido do castigo, que lhe deu o vos-
so valor em Dunaberg e Mi/r; e em summa , em
toda a parte onde se julgou acertado combarte lo ?
Conselhos d': sômenre são compativeis com
a empreza, a que ele se tem abalançado, e com os pe-
igos da sua sauaçáo ; mas devemos nós portanto ser

imprudentes, e perdermos as nossas vantagens ? Elle
vai msrchar para A4ou-0w — deixai-o. Mas pôde
elle pela posse temperaria daquela Cidade , con-
vistas o Jrriperio da Russia e subjugar huma po-
pulação de /o milhões ? Distante dos seus recursos
perto de 8o0 milhas , ainda quando elle fosse vic-
torioso , não poderia escapar da sorte do guerreira
Carlos XII. Entalado por rodas as partes pelos ex-
mitos inimigos, por paisanos, que judo a sua des-
truição , furiosos pelos seus excessos , e irreconci-
Laveis pela dIfferença 'de religião de costumes , de
linguAgerre , como -se ha de ele mirar ?,

Rrossor ! Descarnai no vosso Imperador, e nos
Chefes que Ele nomeou. Ele conhece o ardente
e irritado valor, que abraza os coraçées dos. seus
soldados nos gabos do inimigo- Ele sabá, que eU
estão prontos para a baralha 	 que se entristee
com a dern6ra , e com o pensamento de retirada.
Não durará muito tempo esta cruel necessidade.
Agora mesmo diminúe o periodo da sua duração.

meaçar a
muito entra.

brevemeo-
mbatrer com as estaçoes	 a tome,

tnnumeraveis exercitos de Russos. Soldados
do chegar a occssião de offereeer baralha o

•.1mPerador dará o sina, 	 testemunha octa-

lar de vossas façarm
Âssignado

Corpos de que fie forrnao o Exercito
Russia e os seus C'befes.

O grande Exetcr Francez he composto de TO
pos. O 10.'1 forma a ala esquerda, comman-

pelo Marechal Alactionald ,, Duque de 'Trovi.
Deste exercito faz parte o corpo Prussiano ás
is do General Gawert. O centro do excrcíro.

mposto do t." corpo, commandado pelo
pavoas! o 2.. 1? sob o Marechal (audi-

o 3.° he commandaclo pelo Marechal Ney;
o 4 .  e 6.' pelo Principe (Beambarnois) Vice Rei

ia; os q.°, 7. )̀ , e 8. 0 pelo Rei de Test
que formão a ala direita do exercito, ao

9 . ° commanda o Marechal Victor entre o Eibo c o
Oder. S. M. o Rei de Napoles cornrnanda toda a

allara O chefe dos wirtemberguezes he o Prin-
cipe Herdeiro; o dos Saxonios he o General litick
• o dos Bavaros o General	 ode.

TURQUI A.
Malta 7 de junho.

ezes metteráo /ah homens em Ragu.
m Gaitar°. F.stão formando hum cam-

po em Cürf, na planicies de Barda , onde
diz se que tLTW homens. Parece que o objecto
de I?onaparte era irmar os 'Turcos contra os Mon-

grinos , aliados naturaes da Russia ; e com es-
:e pretexto tomar Seutari e "Mania, c fazer-
se senhor de Saí otika , e a final de toda a Mo-
réa. Ha muro que Bonaparte emprega agentes na
Turitlia da Europa para este fim porque diz

Moréa s lhe pertence por haver sido antes
Fenevanos 3 cujos estados elle usurpou.

Grande numero de agentes :em passado
tempos em tempos á BOSITia Aftsania , e .11.4rt'a
onde preparo hurra geral revoluV.o. A França, nos
ta/timos annos envioti considravers sommas de dinhel-
ro aos Consoles. em Bosnia ?	e Moréia
e estes Consu/es e os seus cEttSSariO5, tem prometa....

ia os nossos aliados se preparo
reorosarda do mor; em quanto e
Iihado pata retirar-se impunemente
te de

sa, e 2



do empregos, honras, C Kquezas aos Gregos para
.clesatia-los a ievantarern-se contra a Porta °tra-
maria.

rieriiia ¥7 de >lho.
Os Sertão, estão na maior inquietação acerca

da soa futura sorte. 03 'Turcos fazem preparati-
vos immensos. O Paellei de Bosnia concentra as
suas forças sobre as fronteiras. Os Servias atter,
dos tem mandado a 1 adure-st restr soccurros
mas todos sabem que os Russos não estão em
circunsranclas de prestar-lhes

ist. B. Estes dois angos, extrahidm do iiiircs
de 6 e 1; de Agosio, dão tinira luz sobre os so-
lapados manejos de Ponaparte, acerca do bar)
raiz, que elle perrende (a seu modo) revolucionar,
para depois avassalar, e retalhar. Infaliz da nação,
que der ouvidos a esta Sert'a tjie só pertende
allicia-la, e perde-ia!

DECRETO SUECO.
Artigo N. De 1 5 de Agosto em diante

os !Donos da Sueeia serão abertos aos navios de
qua_quer bandeira, e nação; mas aos navios estran-
Ores se concederá stimente irnporrar generos, que
sejão, ou produzidos, ou manufacturados, no seu
proprio paiz, ou colon;as.

a. Todos os generos importados por navios es-
trangeiros pagarão mais 40 por cento de direitos do
que aquelles que vierem em navios Suecos qualquer
embartaç-ão, que infring,r a ordem referida, e im-
portar	 ros, que não sejia tirados do seu paiz
será confiscado , com a sua carga.

;. Permitte-Se aos navios Suecos importar todos
os , vneros de todas as partes do mundo. As expor-
taçoes são iguaes , tanto para navios Suecos, corno
estrangeiros.

S 'CIL! df.
Palerrno 19 de lnubo.

Homem o Principe Herdeiro fez a abei-tnra da
Sessão exrraordinaria do Parlamento por hum	 -
cursoa que ficará irnpre	 na rriemOria, e nos cora-

es ded Skilianos, pelos nobres sentimentos , que
O re Principe nellc expressou o seu theor he
o me-

mudos Sieilianos!	 e o momento em que
o meu alume Pai confiou aos meus coi am a os IS te-
deis do governo , rodas as minhas visras se tem
unicamente dirigido á vossa prosperidade. Vara dar
huma face estavel aos ne7.,ocios publicos deste Rei-
no, julguei necessario ajuntar este Parlamento Ge-
ral Extraordinario para o elfeiro de ato& ás ne-
cessidades do Estado, melhorar as Leis, reformar
os abusos irttroirizdo s COM. o tern°, e estabelecer
liautia ordem bern regulada. Quanto ao primeiro
objecto, as precisõesik) Esta.±o, eu dezejnria meus
fieis Sicilianos , que me não fosse necessario fazer
alguma recilisição , mas isto he imposs:vel em tem-
pos 	 tanta rriiigoa	 quando he mister acodir
libera á vossa	 a contra hum inimigo,

que amuo continuamente es‘raviadi-vw y. (i-nlutar
vossos bens para cevar o seu capricho , arrancar-voa
vossos filhos para fazer delles instrunientoS de seus
projectos ambiciosos e despoticos , calam dadas , das
luas Giliças a [)E OS , haveis até agora sido
preservados pekas previdentes ciiiiados de meu ao -
Busco Pai, e eficaz soccorm do nosça poderoso aia
liado. Tenho Curld0 que no vos faltem manotra-n.

neste anno deso,raçaclo de penuda ,	 qual o
eco de rodos os genros tern subido tão rapicia-

; nus sou obrigado a dizer-voe , que no es-
tado amai de vossas hilanyiS, deveis prover ás ur-
gentes necess!dides do Estado , ao que estou certo
lies Sicilianus , que coneoriereis generosos e pra-
zenteiros.

Corno deveis estar bem convencidos de que hu-
ma nação não se pôde fazer respeitar, e estimar, se-
não em quanto faz, e conse:va em vigo y , leis sábias
e saudaveis lixareis particularmente a vossa aum.
tfáo sobre este objecto. Tendes debaixo do oilbas

m feliz exemplo na Grei,: Bretanha, nossa fiel
alhada, que a sua Constituição, sabia e bem equi-
librada, tem elevado a esse alto grão de riqueza e
de poder, a que kern chegado , e que a põem em
estado de sustentar a grande lura, em que esrá em-
penhada contra o inimigo commum.

Applicai-vos pois, fieis .5*We:tirar, a estes im-
portantes objectas, e não vos deixeis allucinar por
CheOrias abstractas , ou systernas irnaginarios, sem-
pre p-:rgosos no exame de sinlithanteS marer as, e
não m s para evitar do que hum afferro excessi-
vo, e supersticioSo as antigas instku'çães, e costa-
nleS dos vos,sos maiores. Evitando desveladamente
estes extremos trabalhareis igualmente pela gioria,
e progresso do throno e da nação, e fareis rirmo-
ràs-e1 nos an-naes da nossa historia , o dia em que
e lançar este alicerce da grandeza e da gloria da

ção.
Lembrai-vos, que as vistas, da Europa inteir4
o fitas em nós , e que devemos fazer os nosa.

sos esforços par terminarmos gloriosamente es-
ta grande ernp a que eu espero, graças ao SE-
NHOR SUPREMO de todas as cousas, augmere"
má ao mesmo tempo a firmeza do 'alarmo , e a
felicidade do vassailo. Estai certos, que recebereis
de mim o soccwro  que estiver em meu poder.

O Py incipe I-ferderro havendo terminado o sets
discurso, o Aieebispo de Paiermo dirigi° outro á
Assembléa aobae o mesmo assumpro 	 depois os

bros se separarão. O Parlamento ablira as suas
es no principio da semana seguinte.

Pa ermo 23 de ,7rrnbo,
O Governo Brite:noir°, de accon.k, com a eickr-

te da Sicilia, proproz levantar hum ernrrestirrso nel"'

a ilha, que será embolçado ern hum anno	 31-
ilia , em Maha , ou em ingia:erra,	 arb•trio

mutuante, qne poderá 'arribem renovar o inirresd-
pot	 's hum amo, O juro será 'de P:)c c2111°'



Leu-se prim.
dose
para Sa

que pt

bI
&c.

sJis
o primeiro

delp ta 22 de 7rrnko.
-egunda vez hum hW na

e a Junta de toda a
intitulado bill para a sua-

m tempo In-tinido, de alguns
mportações da Gran Bre-

execuç'in dos ditoa Actos
e , e ordena que

ducções , ou ~u-
mente, em todo ou
ranha, CU a qtraii-
qualidades segiain-

s Estados Mudos ,
rendas , vestidos
da 7 couro , ca-

deixindo sa hum	 ial
,1 e e pedia que o
para ruo incorrer no di:ai

párlarnentario owt. o
envido a Napoles , uo p6d

orn a casta. Il/forzia ai	 i-

0111 o seu contingente de trop.s. -- O
me-noa de Sicília se ajuntou ; dizem que irricne,lia-

a A-dia abraçará a Constituição Eritan-
o o perrnirtirern as circunstancias loeaes,

mudança será , na verdade, vantajosa aos
(hes)u o MeneLsn , com hum
gado de trina , que elle tomou.

A MEilCA.
'na,'Io do Presidente do; Estados Unidos da

America.
cicio o Congresso das Estados Unidos
da constituida autoridade, de que está 	 -

&clorado pelo seu Acto datado em de-
corrente rnez , que existe gurra entç.''

Reino Unido da Grais Bretanha, e Irlanda , e seus
dominios, e os Evados Unidos da Arrierí:a, e seus
rerritorios; Agora Eu 74-wes Madison , Presidente
dos Estados Unidos da America , por meio desta
proclamo a ,dita guerra. a todos a quem pertencer
e enearrep ialmente a todas as pessoas que
exercerem officios civis ou militares, sob a autkori-
dade dos Estados Unidos ' , que sejáo vigilantes e ze-
losos , em cumprir , as obrigações , que respectiva-
mente lhes incumbem ; e exhorto rnornunte a to-
do o bom povo dos ,Estados Unidos , que ama a
Sua 'patrla ; que aprecia a preciosa herança , que
ihe transmitrio a virtude , e o valor de seus pas
lue s 'c'ttte os males, a que o tem forçado o ulti-
mo recurso das nações ti-ajudadas ; e que consulta
OS melhores meios , com a anada da Providencia
de abreviar as suas calam'idadca a que se empe-

he em conservar a ordem , OVer a coneor-
dia , manter a authoridade, e a e-ficacia das teia, e
sustentar , e firkorar todas as me d idas, que 'As au-
thoridades .consrituidas aioprarem para obter hurna
paz, pronta, jusra, e honrosa.

Em testemunho- do . que assignei as presentes,
.e mandeique lhes fosse pr.do o seHo dos Esta—
Lados thli os

Dado na Cidade de vasbingron
dias de junho de mil e oit
risclepeti.dencia dos Estados

'(Aszighado)

(PissiPnado)
Vbiladepl 111 GaZette.)

po&ra ser J

'aparos

&lana),
vesr:daY,
primeiro ci.ht
por jarda lutar
tur algodao , e o primeiro custo for menor d z f
persees , ou pissar ide 3 schellins por jarda quadra-
da , a importação dos quaes, arttos continuará a
ser prohibili, segundo o rheor dos Actos sobreditos.
Ordens hrglezas acerca do Cornmercio com os Estados

Ur:1,1°f da America.
CosintilOirfice , hitehall , ao de Agosto 'de rgrz.

Senhores. — Os Lords do Mluito Hon. Conse-
lho Privado de 5. Magestade, tomando em consi-
etação o memot i al dos negociantes de Li
Mertit10 em sua carta de r7 do cor

qual pedem, pelas razões nelle allegadas,
cedão licenças a aquelles navios Arrede

m actualmente a este Reino buscar fr e,
perna lo-lbes carregar para os EstMOS Unidos
eu estou authorisado para vos particor, para
formação dos Nobres, que assignarão o
morial, que os Lords do Conselho d
de sio de opima° oue convem reçornmenda
cessão daquellas	 permitrindo a exportação
das maná-amuas Inglezas para os porcos dos Es-
ados Unidos, em qualquer embarcação pertencen-

aos Cidadãos do dito Estado, que chegarem aos
os destes Reinos, munidas de licenças que lhes

trio emprestar cargas, e voltar em lastro pata
os não bloqueados.
Acerca das embar:ações pertencentes 204 Esta.

dos Unidos que está actualmente em caminho
este paiz não ;munidos de licenças , Suas

nhortas não podem dar alguma esperança de sinal,.
I;iar te indulgencia.

Eu sou, Senhores
cliente servo.	 (Assi

Londres

do Consel
ido instrueções
os Navios de

Sello )
desa nove

c da
sexto.
oti.

ente.
roe.
o.

até

excepto os
n he a mate
der a eis	 s est
e vesridos cuja mareria prima

os de Irlanda
?rim

ido Me-
gesta-

com.-

'to humilde e rabo
Clietwind.

gosto.

do de S. 1101

iculares aos
ade para não,



rern al Cries
Uido cia:n licenças

que. se mandem instruc-
kri 7 rantsdo na America
NOTICIAS

navlos Amerleano
a os Estados

-rue ordenado
do Vice A

Inglez a , e nas	 LOCCilentae3 para tif!..ensN,,,r.
gsrens tolos os navios que para alli houverem

, conduzidos , e periniatir-thes imrnediatameate seg
em os seus respectivos destinos.

MA R 1TI -14 A S.
Grande 2 dras ; L. Conceis-Jo, e Roni Fim ,
Manoel Joaquim, C. ao M. agoardenre, cai e

Dia 29 dito_ — Ilha Grande ; 4 dias; L. Múd.
serraw M. itlanoel Gomes , C. ao M. ago
.ente, e cafre'.

á' A 1-1 1 D A S.
Dia 26 de Ndvembro. — (Nenburna Sabida,)
Dia 27 dito, — Parnagoei , L. higleza, ./k/afy

rin,	 Samuel Henry lastro,
Dia 28 dito, — Lisboa ; 11 de Guerra, Lêbre,
n, o Cap de Fragata, Manoel deiVasconcel-

. -Dito 13 . Ing lei, Gasu	 nbier, M.	 onas Smith,
trigo.	 Dito ; G. Ingleza , George,. M. Ff. wril-
soa , t rigo, — J:ittenos Ayres 13. Ingiez, Bebo, M.

TbOinaf Ártf:er, gener0s. — Laguna	 Boa sor-

te, M. José de Souza Marbado , lastro.— Dito
L. Saara Arma, M. 7caquint Rodrigues , fazen-
das. — Ilha Grande; S. Santa Anna M.
Francisco , Lucro.

Dia 29 dito.	 albumes Sabida.)

ENTRADAS.
Dia 26 de Novembro. -- Rio Grande; 66 dias

P. S. Caetano M. Ignacio 9.0f4i ROCba , C. a ¡M-

IM; Moreira Lírio carne, couros, e sebo. — ia-

a dias ; L Concetoo ,	 ,to Ltaptista

Cardozo , C. ao M. firinha , e
Dia 27 dito.— Londres ; B dias G. Ingleza,

David Sben , M. John Orengto C. a AI. Gocl.,e,
tniumOes para a esquadra, — Santa Ca:barata;

S4 dias, S. Boa Esperança M. 10418iM finto-

rio
' 

C a Mano	 1 Manoel Pereira dos Santos abordo
farinha	 faijão., e arroz. — Rio Grande
dias ;S. S. Manoel Viajante, M. Sebast.ião José
da Silva C a _Manoel Ferreira Gomes, carne

Duros, trigo, e sebo.
Dia 28 dito. — Londres ; 6o dias; G. Ingleza,

Flama, M. T. Pert , a T. varre , generos. —
Campos; 8 dias ; L. N. S. da ConceiçÃo M. „Fran-
cisco Gonçalves Real , C. ao M. agoardence e
mel. — Cabo Frio; u dia; L. S. Bento , M. An-
tonio Alves dos &is , C, ao M., milho.	 liba

dos Mias mansos, r a respeito das ,Ara3 t3'es Canaji Apinajé Chavante Cherenre, e Canoeiro ; comodas
 sobre a navegao dos Rios Tocantins , e M iranbão &c. Vende-se nas cazas do costume a 240 ré's.

Tambem sahio á luz; Carta de Heloiza ilbailarelo; nova edição em pron. Vende-se por aro nas lojts

Be Manoel goa	 Alves Porto. e n1 da Gazeta, ()ale	 acho as sgtsintes	 Philoçofa por .4,nory
41. VOZ. 1920

vOla 640
Simpatia

paca o beco do
Vende-se

com !nato vir

• concedendo varios privilegios aos accionistas ; e dando varias providencias sobre a etvilizacjo

AVISOS,
Sahio á luz: Carta Regia de 5 de Setembro de 8 t , para	 iftlor e Capitio General de

G.VaZ frrtnfiand0 o plano do estabelecimento de buma Sociedade de 	 modo entre et dita Capitania

o Par 

tas de bufa: Peruviana, 2 vot, 1:603, Paulo e Virginta, a vol. 1:6cro, Choupana inia

ria ck dois Amante;, 1, vui 960, Diabo Goto, a vol. 11:6ro réis.
o Rodrigues de 54, Pintor retratísta , que morava no krá;ei de Santa Rita, mudou-se

Cacborros 'Can, ,N.° 6 , segundo arsdar.
ma fazenda na Gavia , com mais de ;80 braças de Frente, mais de 500 de fundo,
rem mais de 	 pés de calfe, arvoredo de espiia Lso , torno, roia, e todos os perto-,

em qu r comprar prOCure Luiz José dos Reis na Padaria, ve fica na rua da Cadela, do can

z do Carmo para a Praia, á esquerda.
Quent qtszer comprar huma seje , com os seus competentes arroios , tudo cm bom uzo , e }suma

parelha de mulas já ensinadas, que servem com a mesma seje faile com Alberto Ignacio Ferreira , que

rem Fabrica de Corrieiro pela parte de traz do Imperio da Lapa, onde achará as noções necessarias para

s. dita venda.
Com cate mez acaba a subscripção da Gazeta do segundo semestre do colrente armo, e durante elle,
dirigir-se á Loja de Paulo 114artin, Filho, na rua da Qtiritandt, às pe5510a5 que deZeja" que riih_

gefao remetidas as Gazetas no proxirna seguinte semestre. As providencias , que Ultimamente se tem atuo

Para a Pronta entrega de cada hum dos Numeros, se continuarão na nova subscripçáo , e se darão outr15

qta	 laell que forem conducentes à' satisfação do Publico. Todas as Gazetas Extraorimarias , ou Dobra,'

e Listas de dpachos, ficarão (como dantes) pertencendo aos Subscriptores , a quem igualmenre se rernettera
com preferencia hum exemplar de qualquer obra, que se haja de distribuir graruitame nte- Na rnesira Loja
se faz a subscrição para o novo Jornal o Patriota , cujo prospecto se distribuirá com esta Gaze ra-

RIO DELLINEIB.0 ria IMPRESSÃO REGIA.


